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Apresentacão 

A baixa eficiência produtiva dos  rebanhos no Nordeste brasileiro 6 
atribuída principalmente 3 sazonalidade na producZo de forragem. 
Anualmente, durante a 4poca seca, a pasto nativo, que é a principal fonte 
de alimantacão para OS rebanhos, tem sua oferta de forragem reduzida a 
níveis insustentáveis para a producão animal. Diante desta realidade, ao 
longo dos anos, a pesquisa científica tem aprimorado e desenvúividõ 
alternativas alimentares para uso em sistemas de prodwcão animal durante 
a gpoca seca na Região Nordeste. 

Este documento refine algumas alternativas que tem sido propostas para 
aumentar a disponibilidade de alimentos, reduzindo os efeitos danosos da 
estacionalidade produtiva sobre o desempenho animal. São apresentadas 
técnicas de enriquecimento da caatinga, de adubacão de pastagem, de 
cultivo de pastos e de forrageiras tolerantes a seca, de suptementação a 
pasto, de conservacão de forrngeiras e de uso de residuos agro-industriais 
para alimentacão animal. 

Espera-se que este trabalho possa contribuir com novas informacõleç, bem 
como consolidar conceitos jA existentes sobre tecnologias para aumentar 
a eficiencia produtiva dos rebanhos atravles da melhoria do aspecto 
alimentar. 

As informalõles contidas no documenta são descritas utilizando-se 
linguagem objetiva e de f8cil compreensão, sendo leitura recomendada 
tanto para técnicos corno para produtores. 

Anã C/ara R. Caval'canze 
Pesquisadora da Embrapã Caprinos 







Para aumentar a disponibilidade de alimentos no semi-árido, aç6es 
como: enriquecimento da caatinga; adubacão química e ou orgânica; 
formacão de bancos de proteína; formalcão de pastagens cultivadas; 
cultivo de espécies cana capacidade de produ~ão na seca; 
implementacão do sistema Caatinga-Buffel-Leucena ICBL) e 
suplementacão alimentar podem ser utilizadas. Esse documento tem 
por objetivo trazer informaçoes a respeito dessas alternativas. 
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Enriquecimento da Caatinga 

A/rernativas para Aumentar a DisponibiIidade de Alimentos nos Sistemas de Produ¢So 
PasronaRegiS~Nordeste 

Em dreas onde o pasta nativo está degradado ou possui poucas 
especies palaitaveis, apresentando baixa produção, o enriquecimento ou 
ressemeio se constitui num metodo de melhoramento da pastagem, 
pois seu objetivo 6 aumentar a diversidade e producão das espécies 
forrageiras. 

O enriquecimento é feito com a introducão de esp8cies corno capim- 
búffel (Cenchrus ciliaris), capim-andropogon (Andropogan gayanus) 
capim-urachloa (Urochloa mocambicensk) e capim-gramão (Cynodon 
dactylon), que apresentam boa adaptacão no semf-irido e são 
apreciadas pelos animais. Podendo tamb6rn serem usadas leguminosas 
como a erva-de-ovelha (Stylosanthes Aumi/J,S) e a cunhã. 

Para se realizar o enriquecimento e necess8rio reduzir em 10% a 1 5 %  a 
cobertura Ienhosa da drea total da vegetação. Essa reducão B feita pelo 
corte seletivo de especies que se apresentam em maior número na 
Srea, bem como daquelas de baixo valor farrageiro e caracterizadas 
corno invasoras (Araújo Filho & Carvalho, 1997). A graminea 6 então 
semeada de forma csnvenciõnali na &a. 

O enriquecimento garante a presença de forragem em maior quantidade 
durante a 4poca seca. Com isso, a capacidade de suporte aumenta 
expressivamente. Áreas de caatinga enriquecida permitem lotacão de 
um 'bovino ou seis ovinas em 1,s ha, enquanto na caatinga nativa 
seriam necessários TO ha para a mesma lotação animal, 

Adubacão 

A baixa disponibilidade de forragem representa um entrave à produção 
de caprfnos e ovinos no semiárido, então o uso da adubacão pode 
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aumentar a quantidade de alimento disponível para as animais. Desta 
maneira, Ararjjo Filho et al. 11 998) estudaram a adubacão fosfatada e o 
regime de utilitaMo de uma pastagem de caatinga raleada. Os mesmos 
observaram que a adubação fasfatada aumentou a produtividade do 
estrato herbgces somente quando associada a sua utilizaç5o ao meio e 
ao final da estacão chuvosa [Tabela 13. Outra conclusão importante foi 
que, o diferimento por todo o período chuvoso não trouxe vantagens 
nem para a producãa, nem para a persistência das esp6cies anuais. 

Tabeia 1.  PruduqZo de fitomassa de pe, de fitomassa de grarníneas e de 
fitomassa de dieotiledbneas herbdceas tkg MSlha x ano) em funcão dos níveis 
de adubação fosfatada e das epocas de aitilitaqão da pastagem, durante o 
período de 1987J1989. 

Prod~icãa de fitomassa de ptl 
(kg MSlha x ano] 

Meio e final da período chuuõso 7.8744Aa S. 1 38Sa 33,3 

Final do período chuvoso 3.244Ab 

M6dia 5.559 

Producão de fitomassa de grarnineas 
3kg MSlha x ano) 

Meio e final do parkdo chuvoso 5.288Aa 

Final do periãd~ ehuvose 435 Ab 

Wdia 3.345 

Meio é final do período chuvoso 2.61 9 1 347  2.233" 

Final da perfodo chuvoso 1.809 1.429 1.61 9b 

- I ~ - L I I z i i J Y h i i U m m i . i = i r r u ~ -  -:I'L.*': -w"irnm.~l.'iiiICCIUi~~UlrCi L WI 

Méciias seguidas de letras maiijsculas iguais na mesma linha não diferem entre si, Medias 
seguidas de letras rninijsculas iguais na mesma coiuna não diferem entre si pela teste de 
Tukey .Fp c 0,051. 
Fonte: ArarSjo F i l h ~  et 91. I1 998). 
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A adubacão nitrogenada e feita, basicamente, pelo uso de esterco em 
torno de 2 t/ha nos pastos cultivados e metade disso nos consdrcios ou 
areas snriquecidas com leguminosas (Sousa & Carvalho, 1 998) .  

Culturas com Potencial de Utilização 
na Estacão Seca 

Palma Forrageira 
As secas e as incertezas climáticas recorrentes na região semi-árida do 
Nordeste do Brasil constituem os fatores mais fimitantes a prodwão 
animar. Devido às suas características mcirfofisiol6gicas, as cactaceas 
representam fonte de agua e alternativa alimentar para as regi6es sub- 
Úmida e semi-arida. 

As especies de palma forrageira mais utilizadas na alimentacão animal 
no Nordeste são Opuntia ficus Mil1 e Abpa/ea cocheni/fifera Sa'lrn-Dyck 
IOliveira, 1996). A palma constitui alimento volumoso suculenta de 
grande importsncia para os rebanhos, notadamente nos períodos de 
secas prolongadas, pois, além de fornecer alimenta verde, contribui no 
atendimento de grande parte das necessidades de água dos animais 
(Lira et al., 1990). 

A produtividade media da palma pode ser estimada em torno de 80 
toneladas de matéria verde/ha x corte, com valores superiores a 200 
tJha x corte quando do uso de adubacões pesadas. O uso do esterco 
deve ser feito a cada dois anos, na dose de cerca de 2 tJha, enquanto 
que, em termos de adubacão mineral, é recomendada a fórmula 90-60 
kgfha de N-?,O, (Albuquerque, 2000). 

A pafma apresenta baixa proteína digestível e valor equivalente 2 
silagern de milho em extratos não nitrogenados, além de elevado índice 
de digestibilidade da matéria seca (75%).  Um fator limitante para a 
nutricão dos animais com uso da palma é a baixa quantidade de matéria 
seca consumida, visto que esse cultivo apresenta alta quantidade de 
agua 190%), 

Na tabela 2, est5 a composicão nutriciona! dos principais tipos de 
palma. Observando os dados, percebe-se que a palma forrageira não 
possui um bom baianco dos nutrientes. Portanto, deve ser usada como 
fonte de 6gua e de energia. 
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Tabela 2. Camposicão quimica de algumas cultivares de palma forrageira. 

Palma gigante 75.1 5 8.41 6,23 14-34 3.74 O. 14 
IOpu~tia 
!;c us - in dica9 

Parmü redonda 7 4 , l l  9.09 7.82 8.62 -- - 0.41 
IOpuntia s tricral 

Palma miúda 77.37 11.1 5.2 1 7.66 2,06 0.17 
INopakcla 
cocheni:Iifer&-al 

-- - 6,70 8.38 - - -  -e* 

Palma sem espinho C.22 
(Opuntia robusta cv. 
Manrere yl 
- - -,-.-r----- -- *I. 

IDEVMS =digestibilidade in vitro da matkria seca; MS = mat6ria seca; 
PB = proteina bruta; FB = fibra bruta. 
Fonte: Adaptado de Gregory & Felker I13921 e Lira e1 a!. I1  9303. 

Mandioca 
Entre os cultivos produtores de alimentos energgtieos, com tolerancla 
as condicões d~ semi-aridez, destaca-se a mandioca, que e 
tradicionalmente çr~itivacia nas 8reas com solos de textura leve e boa 
orofundidade. No Nordeste, onde estA concentrada 50% da produçso 
do pais, o cultivo é utilizado, basicamente, para a producáo de farinha. 
Segundo o Anudrio EstatPstico d~ Brasil (2003) 95 t/ha de mandioca 
foram proauzidas na Nordeste Brasileiro em 2001. A rnã~dioca pode 
cõritribuir carn o aumento dos nutrientes na dieta dos animais d e  varias 
maneiras, entre elas merecem destaque a fabrica~ão da raspa e o 
aproveitamento da parte aerea. 

Raspas de mandiuca são raizes picadas em msquinas simples e secadas 
ao sol, preferencialmente em terrenos cimentados. É alimento rico em 
energia e pobre em proteina, como pode ser observado na Tabela 3. 
Par essa razão deve ser fornecido aos animais junto com alimentos 
ricos em proteina como o feno de leguminosas (leucena e guandu), 



A/ternaXivas para Aumentar a Disponibilidade de A iimen tos nas Sissemas de Pro ducão a 
1 4 Pasta na Região Nordeste 

farelos (soja, algodão) ou com substâncias nitrogenadas como a urbia 
de use exclusivo para ruminantes (Cavalcanti, 1994). 

A viabilidade técnica da utilizaqão da raspa de mandioca em 
substituicão parcial a cereais na alimentacão animal é bem aceita e seu 
uso pela Comunidade Económica Européia mostra que a referida 
su bçtituicão 6 tambem econômica para as condicões locais. 

A econornicidade do uso da raspa de mandioca depende da reliacão de 
preco entre a raspa e o cereal mais utilizado como racão, que e o milho. 
O valor de mercado da raspa de boa qualidade é 80% do valor do milho 
e 85% do valor da sorgo. Portanto, seu uso é recomendado quando seu 
precu de aquisicão ou seu custo de producão for inferior a 80% do 
valor do milha. 

Tabela 3. Conteúdo de energia e proteína da mandioca e do milho. 

Raiz seca da 90,O 3.40 
mandioca (raspa) 

FOI hagem seca 90,Q 22,Q 
da mandioca 

Milho {grão) 90,O 9,5 
- - 

'MS = matéria seca. 
Fonte: Buitrago ( 1  990) citado por Cavalcanti 11 9941. 

Uma forma de melhorar o valor nutritivo da raspa seria atravbs da 
adicão d e  ureia. O uso mais tradicional da ureia 4 realmente em 
confinamento, na mistura com melaco, porém, tal produto 6 de 
disponibilidade e preco inacessiíveis em regiões não produtoras, como o 
Nordeste. A raspa de mandioca é tão eficiente na utilizacão da uréia 
pelos ruminantes quanto o melaco (Cavalcanti & Guimarães Filho, 
1997). 

A parte aérea da mandioca corresponde a toda porcão da planta acima 
do solo, apesar de alguns autores considerarem como aproveitável para 
alimentacão animal ou humana, apenas o tergo superior, mais 
enfolhado e, conseqüentemente, mais fico do ponto de vista nutriçional 
(Carvalho & Kato, 1987). Alem da alta produtividade, a parte aérea da 
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mandioca, bem como suas folhas, apresentam elevados teores 
pratleicos e com teores de fibra inferiores aos de varias forrageiras 
tropicais. 

Manicoba 
A rnaniqeba (Manihot sp.) é uma planta nativa da caatinga que possui 
grande tolerância a seca. Assim como a mandioca, possui um sistema 
de raízes tuberculosas, bastante desenvolvido onde acumula suas 
reservas. 

Estudos realizados na Embrapa Semi-árido demonstram que a manicoba 
pode ser considerada recurso forrageiro de boa qualidade, podendo ser 
cultivada para esta finalidade. Esse cultivo possui alta palatabilidade, 
21 % de groteina bruta, 8% de estrato et6reo, 7% de cinzas, 
carboidratos totais perta de 65% e digestibilidade in vitro de 62%. 

As plantas de manicoba são, normalmente, utilizadas como forragem 
verde pelos animais que pastejam livremente na caatinga. Entretanto, 
deve haver restricoes a seu uso sob esta forma quando em pastejo 
exctusivo, devido à possibilidade de provocar intoxicac3o (Soares, 
1995). 
A fenacão após trituracão é a meio mais recomendado para o seu uso. 
A suplementacão usando o feno de manicoba elevou o desempenho de 
animais que eram alimentados apenas com feno de capim-buffel, 
durante a fase de crescimento (Salviano & Nunes, 1 991 ). 

Cana-de-acúcar 
A cana-de-acúcar apresenta uma série de caracteristicas desejáveis: 
grande praducão por unidade de area (20 a 30 t MSlha) e baixo custo 
por unidade de matéria seca produzida, periodo de colheita e 
disponibilidade constante ao longo do ano, manejo simples e 
manutenceo do valor nutrit ivo por at& seis meses depois da maturacãa 
(Silva, 1995). A cana é uma planta de caracteristicas como: alto 
potencial de produção, bom perfilhamento, resistência a pragas e 
doencas, resistência ao florescimento e alto teor de sacarose. 

Do ponto de vista nutricional, apresenta duas limitacões principais: 
baixos teores de minerais, principalmente fbsforo (0,07 %) e baixo teor 
de nitrogenio (1,5% a 5%) (Silva, 1995). 



A fim de melhorar a qualidade e valor nutritivo da cana, sem, com isso, 
acarretar maiores custos, faz-se uso de uréia ou sulfato de amônio. 
Normalmente, a mistura ureia:sulfato de amônio (9:'I) e utilizada na 
proporcão de 0,5% a 1 % em relacão ao peso da cana picada. 
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No ano de 2003, o Nordeste produziu 60,25 milhões de toneladas de 
cana-de-alúcar (Anuário Estatistica do Brasil, 2003). Esta producão foi 
utilizada na fabricaqão de acúcar, álcool, aguardente, rapadura entre 
outros, produzindo vários subprodutos com potencial de uso na 
alimentacão animal. Da lavoura, vem a ponta de cana, da indústria 
acuçaíeira: o bagaqo, a torta de filtro e o rnelaqo e da Endijstria 
atcoolica o fundo de dorna e o vinhoto (Santana & Sousa, '1 984). 
Destes, o bagaco-de-cana é o mais disponível. 

A lternarivas para Aumentar a Disponibilidade de Alimentos nos Sistemas de Produqão a 
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O bagaco é o produto resultante do esmagamento da cana-de-acúcar 
na extracão do caldo. Anualmente, são gerados mais de 75 rnilhües de 
toneladas no pais inteiro. Devido ao seu alto teor de fibra (45%) e baixa 
proteína (2,5%), sua digestibilidade é baixa. A amonizaqão do bagaqo 
de cana surge como alternativa para melhorar seu valor protéico e, 
consequentemente, sua digestibilidade. Cândido et. al. ( 1 9991, 
arnonitando bagaco de cana-de-acúcar via adicão de ureia, encontrou 
aumentos no teor proteico (sem ureia = 1,22%) a medida que foi 
aumentado o percentual de ureia na matéria seca do bagaco ( 2 %  = 5,5; 
4% = 9,9; 6% = 14,2 e 8% = 18,6}. 

Bancos de Proteína 

Muitas leguminosas podem ser utilizadas para formacão de bancos de 
proteína. Espécies nativas, como jurema preta, mororó, sabiá, e as 
exóticas, como leucena e glericidia. A mais popular de todas e a Leucena, 
tendo sido usada na formacão de bancos para alimentar caprinos, ovinos 
e bovinos no Nordeste Brasileiro (Guimarães Filho e t  al., I, 995). 

A leucena não tolera encharcamento nem acidez, portanto ao se 
escolher a área para producão desta leguminosa, deve-se atentar para o 
tipo de solo. A semente deve ter sua dormência quebrada com água 
quente (ao se iniciar a fervura, colocam-se as sementes, mexe-se bem, 
retira-se e põe-nas para secar em local ventilada) ou colocando-se as 
sementes de molho na dgua fria de um dia para o outro. Em ambos 
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casos, as sementes devem ser plantadas no dia seguinte (Souça, 
1998). São necesçAriós 2 kg de sementes por hectare, que devem ser 
semeadas em espacamento de 1,5 x 0,5 m a uma profundidade de 2 
em, no máxima (Sousa, 1998). A Peucena deve ser utilizada a partir do 
segundo ano. Podem ser feitos ate quatro cortes durante a época 
chuvosa e dois na &paca seca. 

A producão da Feucena 6 muito variAvel. Silva (1 992) obteve 
rendimentos variando de 1.31 1 a 7.043 kg MSIhalano no estado de 
Pernãm buco. 

Em Sergipe, Carvalho Filho & tanguidey ( 1  9861, avaliando a leucena 
como suplemento para ovinos Santa Inês mantidos em pastagem de 
capim "Green Panic", observaram aumente de 42% no ganho m&dis 
diário com o fornecimento de 1 kg de leucena freçcalcabeca x dia, 
apresentando ganhos de 177 glanimal x dia. 

Araújo Filho et  al. (1 990) relataram ganho medi0 disrlo de 43,7 
g/animal x dia para cabritos cujas mães tiveram acesso a banco de 
proteína por duas horas diArias, ficando a restante do tempo em 
caatinga rebaixada. Cabritos retem-desmamados, durante a .época 
seca, aceçsando banco de proteína, ganharam ate  54 glanimal x dia, 
enquanto aqueles mantidos apenas em caatinga nativa perderam 20 
g/animall x dia (Araújo Filha & Carvalho, 1997). 

Para cabras leiteiras ?4 sangue Pardo Alemã-SRD, o acesso ao banco de 
proteina aumentou o período de lacta~ão e a produção de leite, de 120 
para 140 dias e de 600 para 1000 glanimal x dia, respectivamente. 

Uso de Forragens Conservadas 

O armazenarnento do excedente de forragem na forma de feno ou 
silagern 6 prAtica secular. No entanto, deve-se atentar para aspectos 
principalmente qualitativos na hora de fazer riso destas praticas. Deve- 
se, principalmente, observar a espkie vegetal a ser utilizada, a melhor 
Bpoca e o ponto de colheita para realizar a pr6tica. O principio da 
ensilagem est6 na fermentacão de  carboidratos solúveis, partanto, as 
espkies mais indicadas são as ricas neste componente, como os grãos 



Alterne t i v ~ s  para Aumentar a Di~ponibi/idade de Alimentas nos Sistemas de Praduçbo a 
7 8 Pasto na Região Nordeste 

[milho, sorgo). Para a fenaczlo, exige-se planta com pouca diferenciacão 
entre caule e folha, a fim de viabilizar o processo de secagem, que é o 
principio da prgtica, sendo recomendadas, principal mente, as grarnineas 
do ggnero Cynodon Icaast-croçs, tifton 85, gramão). 
A administracão deste alimento feita no cocho, em sistema de 
confinamento ou semi-conf inamentu. 

Pastagens Cultivadas 

Existem vCrrias forrageiras que são recomendadas e devem ser usadas 
na formacão de pastagens cultivadas e com propósitos especificas para 
a alimentação animal, especialmente na região semi-hrida. Dentre as 
esp6cies mais adaptadas, podem-se citar: capim-búffel (Cerichrus 
ciiiaris), capim-grarnão (Cynodon dactyhs), capim-corrente CUroch/oa 
rnosambjcensis) e capim-andropogan (Andrupogon gayanus) e corno 
banco de proteína, a Leucena (Leucaena leucscephala). 

HA outro grupo de gramfneas de etevado potencial de produciio, mas 
que s5o mais exigentes quanto il fertilidade do sola e a pluviosiade. São 
as gramineas do gênero Panicum (tanzânia, mornbar~a, çolonião, 
aruana, massai, etc) le o popular capim-elefante (Penniseturn. 
purpurewm), 

O manejo dos animais pode ser feito em sistema de Icrtacão continua e 
Iatacão rotativa. 

Para as gramineas de h6bito de crescimento cespitoso, rec.omencla-se, 
preferencialmente, o uso da l ~ t a ç 6 0  intermitente. Já as estoloniferas, 
podem ser utilizadas sob lotação continua. 

Aspectos relacionados a taxa de lotação, A altura de pastejo, ao periodo 
de descanso e ao resíduo pds-pastejo, devem ser observados para o 
melhor aproveitamento da forragem, bem como, manutenção da 
persistência da pastagem. 



Tabela 4. Período de  descanso e altura de residuo de algumas forrageiras. 
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Bract-iiarão 

Colonião, Tobiatã 
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Tanzânia e Mombaca 

Estrela, Tiftons 

Humidícola 

Setaria 

Fonte: Aguiar (1  997). 

Suplementacão Alimentar a Pasto 

A suplementacão de animais em pastejo tem sido prática bastante 
difundida. Normaimente, são usados suplementos que podem equilibrar 
nutricionalmente a dieta dos animais, uma vez que a mesma e 
composta por gramineas tropicais que apresentam quantidades 
insuficientes de nutrientes para maxtmizsr a producão animal IEuclides, 
2002). No Nordeste, não se pode esperar producão ria época seca, sem 
fazer uso de suplementos, uma vez que os pastos dispcníveis 
dificilmente fornecerão nutrientes suficientes para mantenca e 
producão. D u r a ~ t e  os períodos secos, na região semi-árida do Nordeste 
Brasileiro, as lirnitacões quantitativas e qualitativas na oferta de 
forragem causam acentuada perda de peso nos rebanhos, com reflexos 
depressivos sobre o seu desempenho produtivo e reprodutivo. 



Do ponto de vista tecnico, a suplernentacão para animais em pastejo 4 
empregada quarido a pastagem apresenta deficiências que impeden-I o 
animal de produzir ou se reproduzir (Cardoso, 1997). H3 casos 
especiais onde todo alimento deve ser fornecido de modo a garantir a 
sobrevivência do animal, extrapolande o conceito de çuplementaqão. 
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Os suptemcntcs podem ser classificadris em :rês grupos: suplementos 
energeticos, prcteisos ioc nitrogenados) e suplement=is inorgânicos. 0 s  
inorg2nicos são principalmente os minerais, que devern ser utilizados 
rotineirsmente em condicões tropicais. 

Alternativas pare Aumentar a Disponibilidade de Alimentos nos Sistemas de Praducão a 
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A decisão sobre qual tipo de suplemento a se utilizar depende do 
conhecimento das exiggncias nutriçionais dos animais e da estimativa 
da produqãçi e aualidade da forragem selecionada por tais animais em 
pastejo, a fim de se fcrneçei os nutrientes necessários para suprir a 
diferenca entre o que foi selecionado pelo animal em pastejo e suas 
exigências nutricionais. 

Uso de Mistures Mfiltiplas 
A escolha do tipo d~ suplemento a ser utilizado é determinada, 
principalmefite, pelo fator econômico, que torna a viabilidade variave! 
de acordo com a regi25 onde se localiza a propriedade (Neiva & Santos, 
1 998). No Nordeste, o uso das misturas mljltiplav e dos sais 
proteinados, pela sua simplicidade e bdix6 custo, surge como 
possibilidade de minimizar deficienciaç múltiplas de ilutrientes cio pasto. 
Resultados çatisfat6rios vem sendo obtidos com misturas múltipias em 
vdrias regiões da país. A substitui~ão de alguns componentes da 
mistura por análogos produzidos local ou regionalmente 6 estratégia 
que pode reduzir ainda mais seu custo (Paulino et al., 1 996). 

Na região Semi-&ida Nordestina, os bons resultados obtidbs com o uso 
de fenos e silagens de ieucena (Leucaena leucocephala (Larn,) de 'Wit.) e 
da gliricidia (Gliricidia sepium) (Carvalho Filho et al., 1997) tornam estas 
legiirninosas alter~ativas em potencial para utilizacão nessas mistcras. 

Guimarães Fiino e t  al. (1 998) avaliaram uma mistura múltipla 
alterna:iva, composta de feno de folnas de leucena e de raspa de 
mandioca como uupilemento destiriado a abtenqão de ganho medi0 
diário de até 300 glanimal x dia, em novilhos azetiuados pastejancic 
capirnbijffel no período seco. 



Suplementacáo com Restolhos Culturais 
0 s  restos de cultivos agrlicolas, dispúnl'creis por ocasião das colheitas, 
podem ser utlliradss como volumosa na epoca de escassez de forragem 
{Marques Neto & Ferreira, 1984). Devem-se destacar dois grupos de 
resíduos culturais: as palhadas e os restolhos de culturas, come melão 
e melancia, que não se prestam para a consumo humano. 

Alfernafivas para Aumentar a Disponibi/idade de Alimentos nos Sistemas de Prcrduçdo a 
Pasto na Ret~ião Nordesre 

Palhadaç são resíduos de baixo valor nutritivo, apresentando elevados 
percentvaiç de componentes como lignina e silica e baixos teores de 
minerais e proteína bruta, caracterizando sua baixa qualidade (Prates & 
Leboute, 1980 citados por Marques Neto & Ferreirã, 1984). Rode-se 
destacar as palhadas de milho, feijão, arroz e trigo como importantes 
alternativas de alimenfa~ão. 
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No Nordeste, s5s produzidas mais de wm milhão de toneladas de arroz 
por ano. Os principais produtores são as estados da Bahia e do 
Maranhão. Desse produto, são extraídos v2rios resíduos [casca, palha e 
farelo), merecendo destaque o farelo, que pode ser integral ou 
desengordurãda (ver composicão na tabela 5).  Um nilvel de 12% a 20% 
na ratão total permite melhor aproveitamento da fraca0 de proteina e 
energia dele (Rodriguer, 1984 citado por Vellsso, 1984). Rirnentel & 
Peixoto 1 98 1 ), citados por Velloso ( 1 9841, trabalhando com 
deçaleitamento precoce de bezerros, concluíram pela utilizaç5o de ate 
2 5 %  de farelo de arroz como componente da dieta. No entanto, raqõeç 
com mais de 50% de farelo comprometeram o crescimento e a ganho 
de peso de novilhos. 
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Tabela 5. Composiç50 bromatológica dos fareloç integral e desengordurads de 
arroz. 

Matéria Seca I % )  90,O 92,O 

Proteína bruta 1% MS) 12,O 18 ,O  

Fibra bruta (% MS) 8,O 12,O 

Extrato etéreo C %  MS) 12,O 1,8 

Extrato não 
nitrsgenado (% MS) 

Matéria minera! (% MS) 12,O 

Cálcio (% MS) 0,OB 

Fósforo (% MS) 1,36 1,48 

Nutrientes digestjveis 62,O 55,O 
totais (5% MS) . 

Fonte: Jardim 11 9761, citado por Velloso (1 984). 

A maioria dos residuos apresenta: alto conteúdo de lignina, baixos 
teores de carboidratos solúveis e proteina bruta. Para melhorar o valor 
nutritivo dos residuos usam-se tratamentos químicos, físicos e 
biológicos [Kundu, 1 989; Fahey Junior et al., 1 993). 0 conteúdo de 
proteina bruta pode ser aumentado atraves da adicão de amônia anidra 
ou ureia (Saenger et al., 1 983; Kundu, 1989). Por outro lado, o 
tratamento com álcali melhora a digestibilidade das palhas, porém não 
afeta o seu conteúdo de proteina bruta IKundti & Mudgal, 7985). 
Aumento da digestibilidãde de resíduos agrícolas tamb6m tem sido 
verificado após a incubacão com uréia (Saenger et  a!., 1983; Kundu, 
1 989; Queiror et al., 3 992). No entanto, os efeitos da amonizacão 
sobre os constituintes da parede celular têm sido contradit8rios 
(Saenger et al., 1983; Kundu, 1989; Queiror et al., 1992; Chiquette et 
al., 1992). 

Nascimento et. al. (1 999) estudaram os benefícios da urtiia na melhoria 
do valor nutritivo de tres resíduos: bagaco de cana (proveniente de 
destilaria de Alcool), casca de arroz (originária da indústria de 
beneficiarnento de arroz) e bagana de carnaúba (residwo da extracão da 
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cera de carnaúba, Copernicia prunifera) . Verif içaram aumento nos 
percentuais de proteína bruta dos três resíduos I l O % ,  50% e 3Q%, 
respectivamente). A fibra em detergente neutro (FDN) e a fibra em 
detergente Scido IFDA) da casca de arroz e do bagaco de cana foram 
reduzidas pela incubacâo. Constatou-se aumenta da digestibilidade in 
situ da matbria seca e decréscimo do conteúdo de Iignina, na casca de 
arroz. O principal benefício do tratamento com ureia foi o aumento no 
teor de proteina bruta dos três resíduos. 

Suplernentacão com resíduos da agraindústria 
O uso da irrigação tem proporcionado a desenvolvimento da fruticultura 
em diversas dreas da Região Nordeste nos últimos anos, produzindo 
desde a fruta de mesa ate industrializados como: polpa, sucos, doces, 
entre outros [Vasconcelos, 2002). Em todos os estados dessa região, 
há producão de algum resíduo agroindustrial com potencial para uso 
como alimento para os animais. Na Bahia e em Sergipe, destaca-se a 
producão de resíduo dá cultura de citrus, no Maranhão, a casca do 
arroz, no Ceard, o bagaco de caju e na Ria Grande do Norte, o 
aproveitamento dos resíduos da fruticultura irrigada (melão, 
principalmente). E, desta maneira, aproveitam-se as potencialidades do 
local, objetivando fornecer aiimento e nutrientes para os animais 
durante todo a ano. 

O processo produtivo, a depender do tipo de fruta, pode render 
subproduto de atk 70% (Tabela 6), constituindo-se em interessante 
opcão para riso na alimentacão animal, principalmente em sistemas de 
confinamento durante a @oca seca (Vascancelas, 2002). Isto porque o 
aproveitamento dos subprodutss, provenientes da indústria, assume 
papel de significativo valor econômico, face ao volume dos resíduos e 
sua disponibilidade (Marques Neto & Ferreira, 1 984). 
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Tabela 6. Rendimentos mgdios de produ~ão de subprodutos na industrialização 
de frutas. 

Abacaxi 30 e 40 Maracujá 65 a 79 

Acero!a 15 a 4 1  Melão 45 

Caji Pinha 72 

Caju I5 a 30 Pitanga 70 

Graviola 35 Umbu 45 
Goiaba 

Jaça 

5 Tamarindo 50 a 65 
7 0  Mangaba 23 

Manga 37 a 50 --- --- 

Adaptado de Py et al. / I  9843; Porras (1 989); Arestegeii & Prnnoçk 11 955). 
Fonte: Vascmcelos (20D23. 

Outro importante fator relacionado ao uso dos sub-produtos é o valor 
nutritivo. Na tabela 7. estão listados alguns subprodutos e a 
composicão dos mesmos. 

Os subprodutos podem ser consumidos na sua forma in natura, bem 
como desidratados na forma de feno e, também, sob a forma de 
silagem. Na inclusão de subprodutos na diete das rebanhos, deve-se 
atentar para a campasicão qaiimica e balanca dos nutrientes. Por 
exemplo, o feno do resíduo de Abacaxi possui teor adequado de cálcio, 
mas e pobre em fósforo. Este desbalanco precisa ser ajustado para 
melhorar o aproveitamento desse resíduo na alimentacão animal. 

Um fator muito importante e determinante para o uso de subprodutos 
na alimentacão anima! e determinar os níveis de adicão dos mesmos as 
raqões. A polpa cítrica pode ser adicionada ernqaté 30% na silagem 
para caprinos e ovinos. O residiro da indhtria de suco de goiaba. pode 
ser adicionado em até 1 5 %  também na silagern. 

O caju é alimento que n5o deve ser consurnida puro em nenhuma das 
opções de  eitiliraq50. Embara apresente baixo teor de tanino (0,430Joi. é 
deficiente em c6ilcio (0,059%), f6sforo 10,037%) e cobre W , 8 f  ppm) e 
apresenta baixos teores de cobalro. Para bovinos, têm-se usado 
quantidades superiores a 50%, obtendo-se racões concentradas com 



teor protéico da ordem de 18%, com custo total variando de R $  0,20 a 
R$ 0,22/kg. Vale a ressalva de que, se o produtor estiver em região de 
alta disponibilidade e fizer uso de programas de r a ~ ã a  com minimo 
custo, os custos de producão certamente irão declinar. 

Alternativas para Aumentar a Disponibilidade de A /imen tos nos Sisf emas de Producão a 
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A casca desidratada de maracujá em dietas para ruminantes, 
especialmente animais leiteiros, deve ser incluída ate um nível de 22% 
na composicão de racões. Outra forma de uso do maracujs 4 a çilagern. 
Siqueira et al. ( 1  998) avaliaram o uso da silagem de maracujá sobre o 
desempenho de bovinos em confinamento. O ganho media dibrio de 1,4 
kglanimal x dia e o consumo de 2% do peso vivo indicaram que o 
resíduo do maracujá ensilada, representa boa fonte de nutrientes para 
ruminantes. 
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Tabela 7 .  Composiqão bromatológica de swbprodutos do processamenta de 
frutas. 

Materia Natural 

Materia Seca 

Proteina Bruta 

Extrato etereo 

F D A ~  ' 

Celulose 

Lignina 
. ~ 

Energia bruta (Kcallg) 

Tanino 

Minerais 

Chlcio 

Fósforo . 
I 
NIDA = nitroggnio insolúvel em detergente dcido; 2 FDN = fibra em detergente neutro; 

3 FDA = fibra em detergente ácido. 
Fonte: Vasconcelos (2002). 
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ConsideracCes Finais 

As alternativas apresentadas neste documento foram testadas e 
validadas, estando aptas a serem utilizadas nos principais sistemas de 
producão de caprinõs e ovinos no Nordeste Brasileiro. 

Em virtude de haver no Nordeste grande variedade de ambientes, é 
importante lembrar que, de maneira geral, não h4 uma alternativa 
alimentar que se sobressaia em relacão a outra. 

Para a escolha ou recomendacão de uma alternativa alimentar para 
sistemas de producão no semi-árido brasileiro, deve-se observar as 
condicaes locais, como distância para as agroindústrias e a existencia de 
fontes de Agua que possibilitem uso da irrigacão. 

O uso de pr8ticas como conservacão de forrageiras e cultivo de espkcies 
adaptadas A seca podem ser melhoradas e adotadas de forma rotineira em 
muitos locais onde estas práticas já são utilizadas embora de forma 
ineficiente ou irregular. 

Otimizands-se o uso das teçnologias existentes para o manejo alimentar 
dos rebanhos durante a 6poca seca, espera-se obter melhoria significativa 
nas índices de eficiencia produtiva de çaprinos e ovinos produzidos no 
Nordeste Brasileiro. 
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